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Produto desenvolvido na : = 
UFV traz inovações para a Presidente da PhlhpS 

produção de eucalipto profere aula magna 

Pesquisadores da UFV desenvolve o inoculante biológico & base 
de rizobactérias, denominado Rizolyptus, que promove o cresci- 
mento e o enraizamento de mudas de eucatipto, além de atuar no 
controle de doengas. (Acima muda tratada A, muda sem trata 
mento B). Pégina 3
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Inoculante biológico melhora o crescimento 

e enraizamento de mudas de eucalipto 
Foram obtidos excelentes resultados nos testes realizados com o produto, como o aumento da produção de brotações 

Um produto biológico à base 
de rizobactérias, denominado 
Rizolyptus, que tem como fina- 
lidade promover o crescimento 

tamento de Fitopatologia da 
Universidade Federal de Viçosa 
Acelino Couto Alfenas, junta- 
mente com sua equipe. Classi 
ficado como inoculante biológi- 
€0, atua na rizosfera, região 
onde ocorrem as interações en- 
tre o solo, 05 microrganismos e 

perimentos, incluindo o fsola 
mento e a selecao de estirpes 
de rizobactérias, foram realiza: 
dos na rotina comercial de pro- 
Gução de mudas, considerando 
a especificidade da interação 
entre tsolados de rizobactérias 
e clones de eucalipto, além das 
condições climaticas e de ma 
nejo de cada viveiro, 

Bons resultados 

Nos testes realizados com o 

produto e as principafs espéci- 
es e clones comerciais de euca 
lipto, foram obtidos excelentes 
resultados, como o aumento da 
producao de brotações em mi- 
nijardim clonal. Em determina- 
das combinações entre tsolados 
de rizobactérias e clones de eu- 

calipto, obtiveram-se incremen. 
tos que variaram de 11% a 23%, 
quanto ao número de miniesta- 
cas por minicepa 

Ocorreu também maior indi 

ce de enraizamento, cuja mé 

dia geral de ganho, consideran 
do 0 uso comercial e os experi 
mentos realizados no biénio 
2005/06, foi de aproximada 
mente 15%. Houve incremento 
no crescimento, em relação ao 
desenvolvimento de raízes e da 
parte aérea. As mudas apresen. 
taram cerca de 37% a mais de 
biomassa radicular e 9% de bio 
massa da parte aérea. Houve 
ainda, melhoria da qualidade do 
sistema radicular, quanto ao nú- 
mero de raizes secundárias e ter 
ciárias e de pélos absorventes. 
Como resultado, constatou-se 
maior velocidade no desenvolvi 

mento das mudas, o que otimi 
2a a utilização das estruturas do 

viveiro, já que o produto possi- 

bitita reduzir o tempo necessá- 
rio para a produção de mudas 

0 efeito no controle biolog!- 
co de diferentes patogencs do 
eucalipto foi positivo, Nos últi- 
Mos experimentos, observagdes 

realizadas na Veracel evidenci- 
aram até 90% de controle de 
patógenos apodrecedores de 
miniestacas. 

Outros testes 

Além desses beneficios, fo- 
ram realizados testes de toxi- 
cologia aguda, que demonstra 

ram a inocuidade das estirpes 
de rizobactérias. Foram tam 
bém feitos estudos de veicula 
80 e aplicação das rizobactér 
as, avaliou-se o efeito da apli 
cação de mistura de isolados, 
determinou-se a ação de fungi 
cidas sobre a eficiéncia dessas 
bactérias, quantificouse o efei 
to da inoculação de rizobactéri 
as sobre o crescimento das mu 
das no campo, além de outros 
estudos que permitiram otimi 
zar a tecnologia. 

Em parceria com a Bio Soja 
Indústria Quimica e Biológica, 
empresa para a qual a UFV trans. 
feriu o direito de produção e co- 
merciatização do Rizolyptus, fo 
ram desenvolvidas as formula 
ções comerciais do produto, nas 
formas tíquida e turfosa 

Para cumpr 
realizou-se a 
morfologica das 
minaram-se 
para multiplicação n 
Ínóculo e avaliou-s 
tipo de formutação a ser empre 
gada, consid 
vência dos dife: 
Em 2005/06, 
mercial do Rizolyptus foi 
zada nas empresas CAF - Dioni 
sio e Bom Despacho, Cenibra, 
Cia. Suzano Bahia Sul (viveiros 
da Bahia e São Paulo), Jart, Kla 
bin, Lwarcel, Plantar e Verace 
totalizanda 1.246.099 mi 
cas e 65 clones de eucal ipto 

Atualmente, o pedido de re- 
gistro do produto Rizolyptus 

mitação no 
Ministério da Agricultura. 

Sistema Financiar é estendido a outras instituições 
Sistema ajuda na busca de financiamentos de projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação, aproximando os 

pesquisadores e gestores das fontes de recursos para seus projetos 

AFundação Arthur Bernardes. 
(Funarbe) assinou, recentemen- 
te, contrato de liberação do Sis- 
tema Financlar com entidades 
do Rio Grande do Sul e do Espiri- 
to Santo. No Rio Grande do Sul, 
0 acesso a0 sistema será libera- 
o para os gestores da Universi- 
dade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc). Já no Espirito Santo, o 

acesso serd para uma entidade 
do terceiro setor, o Núcteo de Es- 

tudos do Terceiro Setor (Nutes). 
O Sistema foi lançado na 

Universidade Federal de Viçosa, 
em 2003, oferecendo ao usuá- 
o acesso a agentes financia- 
dores, nacionais e internacio- 
nais, que apótam projetos de P, 
D & | no Brasil; disponibiliza 

editais, chamadas e convites 
por área de conhecimento ou por 
palavras-chave. Em 2005, foi 
estendido & Universidade Fede- 
ral de Minas Geraís e, atualmen- 
te, está disponivel em instítui- 
ções do Espírito Santo, Pará, Rio 
Grande do Sul e São Paulo, Em 
abril de 2006, para a Universi- 

dade Federal do Pará. 

UFJF 

Em solenidade realizada, 
no dia 16 de malo, no anfitea- 

tro das Pró-Reitorias da Uni 
versidade Federal de Juíz de 
Fora (UFJF), o Sistema Finan- 
clar fol lancado para os pes- 
quisadores e alunos de pos- 
graduação da Instítuição. 

A adesão 30 Sistema foi uma 
Iniciativa da Pró-Reitoria de Pes. 
quisa da UFJF, em parceria com 
a Fundação de Apoio e Desen- 
volvimento ao Ensino, Pesquisa 
€ Extensão (Fadepe), que cola 
bora com os empreendimentos 
da Universidade. 

Visite o Sistema Financiar no 
endereco www.financiar.org.br 
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Aula Magna: presidente da Philips fala 

sobre responsabllldade soc1al nas empresas 
Com significativo número de 
membros da comunidade acadê- 
mica, o presidente da Phílips do 
Brasil e América Latina, Marcos 
Magalhães, proferiu, dia 19 de 
maio, no Espaco Académico 
Cultural Fernando Sabino, 2 
Aula Magna de abertura do ano 
letivo de 2006, abordando a 
co-responsabilidade do empre- 
sarlado na minimização dos 
problemas educacionals e s0- 

cioambientais do Brasil 
Magalhdes fol recebido, na 

véspera, pelo reitor Carlos Se- 
diyama e vários membros da 
Administração. Na oportunida. 
de, avancou alguns tépicos de 
seu pronunciamento e discutiu 
várias questbes relacionadas 

com o ensino no Brasil, em es. 
pecial o ensino basico. Também 

estabeleceu entendimentos 

para o estabelecimento de par 

A Aula Magna straly grande múnero de peisous de comunidede ecodêmica 

Convénio possibilita registro 
de diplomas da Faculdade 

de Vl;osa pela UFV 

A partir de agora, a Uni- 
versidade Federal de Vicosa 
procederá ao registro dos di- 
plomas dos cursos de gradu- 
2680 oferecidos pela Faculda- 
de de Vicosa (FOV), em aten- 

dimento a legistação especi 
fica do Ministério da Educa- 

ção. Parceria entre as duas 
Instituigbes, com intervenién- 
ciada Fundação Arthur Bemar. 
des (Funarbe), foi of icializada 
recentemente pelos dirigentes 
das duas instituíções. 

Aemissão do registro pela 
UFV foi aprovada pelo Conse- 
1ho Universitrio, em conso 
nância com o Estatuto da 
Universidade, cabendo a atri- 

buição à Diretoria de Regis- 

tro Escolar. 
Segundo o diretor da FDV, 

Francisco de Paula Neto 
(foto), a nova parceria vem 
ampliar os laços da UFV no 
setor educacional e oferecer 
facilidades a toda à comuni- 

dade, em especial, os recém 
formados da FDV. 

cerias entre a Universidade e a 
Empesa. Na aula magna, abor- 
dou a conjuntura brasiteira e o 
trabalho que vem sendo reali 
zado pela Philips, em especial 
em Pernambuco 

a ele 
vestimento e prioridade à edu 
cação, o País terá condições de 
dar o passo necessário para 
crescer de forma sustentável. 

nente com in: 

Abordou, também, temas co 
ética e valores, destacando o 
papel do Estado, da 
privada e a sua contribuição 
para a socied 

Marcos Ma 
do em Engenhas 

iclativa 

pela Escola de Engenharia da 
Universidade Federal de Per 

nambuco, onde atuou como do 
cente, e possui pos-graduacio 

hos ligado: 
vasta ¢ 

veja, na 
sobre o tema 
Marcos Magall 

artigo 
assinadc 

Engenharia Ambiental tem simpdsio em Vicosa 
Com a presenca de mais de 

560 participantes, realizou-se na 
UFY, de 29 de malo a 2 de ju 
nho, o 2* Simpósio Mineiro de 
Engenharia Amblental, com o 
tema: “Engenheiro Amblental 
Ator Social™. As diversas ativi- 
dades do evento trataram do 
papel da engenharia ambiental, 
tomada como ciéncia e como 
fator de inclusão social, com 
vistas na melhoria da qualida 
de de vida do homem 

A promoção foi do Departamen: 
to de Engenharia Civil, juntamen 
te com a Ambiental Jr. - Associa- 

ção Civil de Engenharia Ambiental 
€ do Centro Acadêmico de Enge. 
nharia Ambiental, com o apolo do 

Consetho Regional de Engenharia, 
Arquitetura € Agrimensura de M 
nas Gerais e da Cemig. Foram re- 
presentadas no evento instituicoes 
de Minas Gerais, Amazonas, Bahia, 
Distrito Federal, Espirito Santo, 
Goiás, Pará, Parand, Rio de Janet 

São Paulo. 
A cerimônia de abe 

Espaço Acadêmico e Cultural Fer 
nando Sabino, foi presidida pelc 
diretor do Centro de Ciéncias Exa- 

tas e Tecnoldgicas da UFV, Antônio 
Simdes 

dentre outras personalidades, ¢ 
chefe do Depa 

nharia Civil, Eduardo Marques; o 
coordenador do evento, José 
1o Bohnenberger: e a académica 
Michele Femandes Gongalves 

Silva, estando presentes, 

amento de Enge 
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Incubadora de Empresas 

área da comunicação, manifes- 
taram a importância do Progra- 
ma para a sotidificação dos seus 
negócios e agradeceram o que 
eles mesmos denominaram de 
generosidade viçosense, pela 
receptividade dos seus projetos 
em Viçosa. 

A estrutura da Incubadora 
reúne olto empresas residentes. 
e seis graduadas que, para os 
representantes da administra- 
ção municipal têm potencial 
para participar de licitações lo- 
cais e gerar mais empregos e 
arrecadação para os cofres pú- 
blicos. ASecretaria Estadual de 
Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior e o Sebrae, assinaram, 
na ocasião, convênio com todas 
as entidades que integram o 
Pólo de Comércio e Tecnologia 
de Viçosa, para constítuir o Ar- 
ranjo Produtivo Local da Infor. 
mação de Vicosa. Para o vice- 
reitor Cláudio Furtado Soares, 
a medida val contribuir para a 

0 diretor-presente do Cen- 
tev, Paulo Tadeu Leite Arantes, 
informa que a Incubadora é a 

0 evento fol Inm:om- 

apresentação do Coral Nossa 
Voz, regido pelo maestro Roge- 
rio Moreira Campos. Seguiram- 
se as homenagens e a apresen- 
tação de um video sobre a Edi- 

segunda mais antiga do Estado, 
0 Que, entre outras coisas, lhe 

assegura major maturidade em 

suas agoes. 

A Incubadora 

Alncubadora foi criada ha 10 
anos, com o objetivo de propor- 
clonar uma visio empreendedo- 
ra e contribuir para a criação, 
em Vicosa, de um polo de em 
presas de base tecnolgica. 

Ao longo desse tempo, tem 
contribuido de forma signifi- 
cativa para ampliar e aperfei- 
çoar as relações entre a uni- 
versidade e a sociedade. Uma 
prova do sucesso do Programa 
é a atual contribuicao destas 
empresas na geração de em- 
prego e renda na cidade. De 
outubro de 2004 à novembro 
de 2005, o faturamento dessas 
empresas fol de, aproximada: 
mente, R$ 3 milhdes, o que sig 

nificou um ingresso de cerca de 
RS 600 mil na economia fiscal 
do municiplo, além de gerar em 
torno de 200 empregos diretos 
qualificados. 

O professor Paulo Tadeu ga- 
rante que a Incubadora Empre- 
sas esta aberta a toda comuni- 
dade, não sendo necessario que 
o interessado esteja inserido no 

tora, produzido pela Divisão de 
Rádio e Televisio da CCS, e o 
lancamento das publicações. A0 
final, o vice-reitor no exercicio 
da Reitoria, Cláudio Furtado 

Soares, prestou homenagem à 
Editora, em nome da Universi- 
dade, entregando à diretora Ri- 
Zele Marfa de Castro Rels qua- 

dro alusivo & data. 
Foram lancados os tivros: ‘A 

Universidade Federal de Vicosa 

noSéculo XX*, editado por José 
Marcondes Borges, Gilson Faria 
Potsch Magalhdes e Gustavo 
Soares Sabioni; ‘Comunicacio 
nas Organizacoes', de José Be- 
nedito Pinho; ‘Hidros: dimensi- 
onamento de sistemas hidrau- 
licos', de Fernando Falco Pruski, 

berto Avelino Cecilio, José Mar- 

contexto universitario. Entre- 
tanto, é necessario que o pro- 

jeto seja de base tecnologica, 
ou seja, que o principal compo- 
nente do novo negocio seja o 
conhecimento. “Nossa Incuba 
dora de Empresas tem compro 
misso com a difusão de conhe: 
cimento gerado na UFV, ou fora 
dela, com a criação de empre 
sas de Base Tecnológica”, 
centa. 

acres. 

Etapas 
0 programa de incubação da 

UFV envolve trés etapas: pré- 
Incubação, incubação e pés-in- 
cubação. Na pré-incubação, que 
pode durar até seis meses, a 
preocupação é ajudar o futuro 

cio Alves da Silva e Nori Paulo 
Griebeler; ‘Dendrometria e In. 
ventario Florestal’, de Carlos 
Pedro Boechat Soares, Francis- 
o de Paula Neto e Agostinho de 
Souza; 'Manual de Irrigagao’, 
de Salassier Bernardo, Anténio 
Alves Soares e Everardo Char- 
tuni Mantovani; ‘As Múltiplas 
Faces de Os Servos da Morte', 
de Thereza da Conceição Apa- 
recida Domingues; 'Infiltração 
da Agua no Solo', de Demetrius 
David da Silva, Fernando Falco 
Pruski e Viviane dos Santos 
Brandão; 'Anatomia Vegetal’, 
de Beatriz Appezzato da Gloria 
€ Sandra Maria Carmello; ‘In- 
trodução ao Cultivo Hidropdni- 
co de Plantas', de Herminia 
Emília P. Martinez e Jaime Bar- 
ros da Silva Filho; a versão em 
lingua inglesa de *Orchids - Bo- 

Pertonaiidades presentes ao evento 
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Um negócio de boas idétas ou boas idéias gerando negócios 

empresário a formatar melhor 

0 seu negócio o que, na práti 
ca, significa assessorá-lo na ela 
boração de seu plano de nego 
clo. Na incubação, onde uma 

empresa pode ficar até trés 
anos, os empresarios partici- 
pam de diversas atividades pro- 
movidas pela Incubadora, usu- 
fruindo seu espaço fisico e as 
facilidades que o Programa ofe- 
rece de forma a consolidar o 

empreendimento. Na pds-incu 
bação, a idéia é estabelecer vin- 
culos entre a empresa e a uni 
versidade”. 

Mais informações sobre o 
Programa de Incubadora de Em 
presas da UFV: (31) 3899-2602 
ou www.ufv.br/incubadora 

Editora UFV comemora seus 10 anos de criação 
tany and Growing', de Cláudio 
Coelho de Paula and Helena Ma 
ria Peregrino da Silva; ‘Brome- 
\iads - Batany and Growing', de 
Claudio Coelho de Paula and 
Helena Maria Peregrino da Sil- 
va; e ‘Cactus- Botany and Gro 
wing', de Claudio Coelho de 
Paula and Otavio Batista de Cas- 
tro Ribeiro. 

Também focam lancados os 
cadernos diditicos: Diagnósti 
co de Helmintoses', de Jackson 
Victor Araújo; e 'Agenda Verde: 
Sistemática de Licenciamento 
do Instituto Estadual de Flores- 
tas de Minas Gerais', de Elias 
Silva, Ednaldo Cindido da Ro- 
cha, Juliana Lorensi do Canto, 
Felipe Augusto Finger, Creunice 
de Lourdes Fais. Mais informa- 
ções: marketingedt@ufv.br ou 
(31)3899-3117 
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Professor do DEF recebe o 

título “Tappi Fellow” 
0 professor José Livio Go- 

mide, do Departamento de En- 
genharia Florestal (DEF) da Uni- 
versidade Federal de Vicosa, foi 
selecionado para receber o ti- 
tulo “Tappi Fellow”, concedido 
pela Tappi, associação técnica 
das industrias de celulose e pa- 
pel dos EUA, que é a maior (14 

seleciona, mundialmente, alguns 
técnicos para receber o titulo de 
*Tappi Fellow”, considerado de 
alto prestigio e que só pode ser 
concedido a menos de um por 
cento dos associados da Tappl. 

A seleção é feita por meio 
de votação peio “Tappi Board of 
Directors”, com o objetivo de 
homenagear alguns de seus as- 
soclados, cujas atividades pro- 
fissionats benefictaram a indús- 
tria de celulose e papel em ni- 
vel extraordinario. 

Alimentação de bovinos 
Gelson dos Santos Difante, ori- 
entado pelo professor Domicio 
do Nascimento Jr., do Departa- 
mento de Zootecnia, tendo sua 
defesa ocorrido em agosto do 
ano passado. 

Difante realizou seu trabalho 
de campo na Embrapa - Gado de 
Corte, sob a co-orientação dos 
professores Valéria Pacheco Ba- 
tista Euclides e Sila Cameiro da 
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Aspuv tem novos dmgentes 
AAssociação dos Professores 

da UFV (Aspuv- Seção Sindical) 
tem nova diretoria. Tomaram 
posse, no dia 28 de abril, os in 
tegrantes da nova direcio da 
entidade, agora presidida pelo 
professor José Maria Alves da 
Sflva. A cerimônia foi realizada 
na sede da associação, na Vila 
Glannetti, com a presença de 
várias personalidades, associa- 
dos e representantes de orga- 
nizações sindicais. 

Foram feitos diversos pro- 
nunciamentos, com os oradores 
referindo-se às dificuldades por 
que passa a instituição univer- 
sitaria brasileira e a educação 
em geral, enfatizando o papel 
das entidades representativas 
dos docentes na busca de solu- 
ções para o problema. Como 
disse o novo presidente, nao 
basta apenas o discurso, sendo 
fundamental a coeréncia entre 
a retórica e a pratica do dia-a- 
dia. Um de seus principais ob- 
jetivos na direção da Aspuv, 
acentuou, é promover a união 
entre os associados e, principal- 
mente, a unido interna, em prol 
do engrandecimento da UFY. 

Além do novo presidente, 
fizeram pronunciamentos a pre- 
sidente que passava o cargo, 
Angela Maria Soares Ferreira; 0 

secretario geral da Andes - Sin 
dicato Nacional, Márcio Antônio 
de Oliveira; o vice-reitor Clau 
dio Furtado Soares; e o repre 
sentante do Diretério Central 
dos Estudantes, Tomás Ferrei 
ra. Ao lado dos oradores, com 
puseram a mesa de honra da 
ceriménia o representante da 

Apes-JF, Agostinho Beghelli Fi- 
lho; a representante do Sintes 
se, Suell Aparecida da Silva; e 
a representante da Caixa Eco- 
nômica Federal, Rosana Apare- 
cida de Sousa. Os trabalhos fo 
ram secretariados pela profes 
sora Mônica Ribeiro Pirozi 

São estes os dirigentes em 
possados: 

Diretoria Executiva: José 

Maria Alves da Silva, presiden- 
te; Tancredo Almada Cruz, vice- 

presidente; Silvia Eloiza Priore. 
secretaria-geral; Ricardo Cor 
rea Gomes, secretario-adjunto; 

Adriel Rodrigues de Oliveira, 
tesoureiro-geral; Eduardo de Sá 
Mendonça, tesoureiro-adjunto; 

Efraim Lazaro Reis, secretario 
de divulgação; Rodolfo Chaves, 
secretirio social; Antonfo Car- 

105 Ribeiro, secretario de Assun 
tos de Aposentadoria; e Alberto 
da Silva Jones, secretario de 
Assuntos Juridicos. 

Consetho Deliberativo: Ricar. 
do Henrique Silva Santos, Cristi 
e Carole Muggler, Carlos de Cas- 
tro Goulart, Clovis Andrade Ne- 

José Eduardo Serrao, Ema- 
ni Luiz Agnes, Irene Maria Car 
doso, Sebastião Tavares de Re- 
zende, Sonta Coelho de Alvaren- 
g2, Alice Inés de Oliveira e Silva. 

Professor do Departamento de Engenharia 
Agricola participa de encontro na Italia 
Aconvite do Centro Internaci- 

‘onal de Fisica Tedrica (ICTP), loca- 
\izado em Trieste, na Italia, o pro- 
fessor Luiz Cláudio Costa, do De- 
partamento de Engenharia Agri- 
cola da UFV, participou, de 29 de 
maio a 9 de junho, do Workshop 
“Theory and Use of Regional Cli- 
Mate Models”, que discute a uti- 

cultura e nos recursos hidricos. 
0 encontro conta com a par 

ticipação de pesquisadores de 
diversos paises. Do Brasil, a USP 
€ à UFV são as Instituicbes con 
vidadas. 

O professor Luiz Cláudio 
tem a seu cargo a apresenta 
Ao do tema: “Mudanças clima 
ticas e agricultura: desafios e 
necessidades para a realidade 
brasiteira®. 

Grupo da UFV tem reconhecimento 

Unidos. A competição ocorreu em 

Washington, nos dias 9 e 10 de 
maio. 

0 grupo apresentou o proje- 
to “Renewable Resources To Po- 
wer A University - A Model For 
Regional Sustainable Develop- 
ment”, realizado em conjunto 
com o grupo ESW da Universi- 

internacional por seu trabalho 
dade Estadual de lowa, nos EUA. 
All, 05 estudantes Calo Marcos 

Alves e Rowena Vieira, gradu 
andos do curso de Engenharia 
Elétrica da UFV, juntamente com 
o professor Delly Oliveira Filho, 
do Departamento de Engenha- 
ria Agricola, representaram o 
grupo ESW-Brasil. 
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a Universidade, com o 

“Membros do Comu que participarom da histórica reunido 

A reunião do Conselho Uni- 
versitário (Consu) reatizada em 
Florestal, no dia 22 de maio, 
estabeleceu um marco na his- 
tória da Universidade Federal de 
Viçosa e da Central de Ensino e 
Desenvolvimento Agrário de Flo- 

nas imediações de Belo Horizon- 
te passa a ser Universidade Fe- 
deral de Vicosa - Campus de Flo- 
restal. 

Aresolução (07/2006) deter- 
mina, ainda, imediatas ações 

para a expansão e aperfeiçoa- 
mento das atividades de ensi- 
no, pesquisa e extensão na Ce- 
daf, bem como à tomada de to- 
das as medidas administrativas 
necessárias para a implementa- 
Ção das mudanças. 

Com a decisão, o Consu ofe- 

efetiva integração da Cedaf no 
arcabouço instítucional da UFV 
e0aumento do leque de opções 
para a comunidade do entorno 
do campus de Florestal e de ou- 
tras localidades. 
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Novas perspectivas para Professor da UFV integra camara 
de assessoramento da Fapemig 
O professor João Eustaquio de 

Lima, do Departamento de Eco- 
nomia Rural, foi convidado para 
compor o quadro de assessores. 
da Câmara de Ciéncias Socials, 
Humanas, Letras e Artes (SHA) 
da Fundação de Amparo à Pesqui- 
sa do Estado de Minas Gerals (Fa- 
pemig). Seu periodo no cargo 
será de 8 de maio deste ano a 7 
de maio de 2008, 

As cimaras de assessora- 
mento da Fapemig, vinculados 

& Diretoria Clentifica, são res 
ponsaveis pela análise, julga 
mento e recomendação dos plel 
tos apresentados. São organiza. 
das por grandes áreas do conhe- 
cimento e compostas de espe- 
clalistas de reconhecida compe- 
tência nos respectivos campos 
de atuação. 

Além dessas, a Fapemig 
pode constítuir Comissões Es 
pecials, formadas para análise, 
julgamento e recomendacao de 

Empresa incubada 
participa do 23° Congresso 

Mineiro de Municipios 
ACopagri - Assessoria e Con- 

sultoria, empresa incubada na 
Incubadora de Empresas de Base 
Tecnologica Centev/UFY, parti 
cipou do 23° Congresso Mineiro 
de Municipios, promovido pela 
Associação Mineira de Munic 
plos, no fnicio de maio, em Belo 
Horizonte. O tema central do 
evento foi: “Pacto Federativo. 
0 futuro do pais está no munt 
ciplol”, 

Aempresa incubada ocupou 
uma das vagas da Rede Mineira 
de Inovação no estande do Se- 
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brae. Para 0 sécio-gerente da 
Copagri, Cássio Pinto, a presen 
ça no congresso foi de grande 
importancia para a empresa e 
para a incubadora, rendendo 
parcerias e varios contatos co 
merciais, além de maior visibi 
\idade para a empresa. 

Participaram do congresso 
fornecedores, prefeitos, vere- 
adores, assessores municipats, 
secretários, senadores, deputa- 
dos estaduais e federais, além 
de representantes dos governos 
estadual e federal. 

soticitações de auxílios especi 
ficos ou de eventuais modalida 
des vinculadas a programas ou 
editais. 

Professor titular, 
táquio é engenheiro-agrônomo, 
formado na UFV, e possui os ti 
tulos de mestre em Economia 
Rural (UFV) e Ph. D. em Econo. 
mia Rural (Universidade Estadu 
al de Michigan), bem como Pós 
Ph. D. em Economia Rural (Uni 
versidade da Florida) 

João Eus 

Jornalistas 
mineiros reúnem- 

se em Sabara 
Realizou-se em Sabará, not 

dias 3 e 4 de junho, o & Con- 
Wesso Estadual de Jornatistas, 
promovido pelo Sindicato dos 
Jormalistas Profisionais de M- 
nas Gerais, tendo como temas 
de debate Formação e Érica, 
Mercado de Trabatho, Regula 
mentação Profissional/Conselho 
Federal de Jornatístas e Demo. 
cratização da Comunicação, Pa- 
raletamonte, toi roalizado o Fó- 

nicação Social, professor Ema:- 
ne Cortéa Rabelo, e pelo chefe 
da Oivisão de Jornalhuno da CCS, 
Jornatista José Paulo Martins. 

Dados do Setor Florestal €) 

'no estudo "Estimativa do Modelo de Geração de Empregos do BNDES”, preparado por Conforme evidenciado 
mmm-:.m. acima, para investimentos no setor de Madeira e Mévels que 




